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La qualité et l’excellence du produit made in Portugal 

s’affirment, dépassent les frontières, conquièrent Pa-

ris et font un clin d’œil au reste du Monde.

La présence de 56 entreprises et marques portugai-

ses dans une foire comme la Maison et Objet, qui est 

une véritable plaque giratoire mondiale d’affaires, 

confirme que les produits portugais de décoration 

– mobilier, étoffes, illumination, articles décoratifs 

–sont innovateurs, que leur qualité est reconnue in-

ternationalement et se traduit en une croissante re-

cherche de la part de clients et de consommateurs 

provenant des cinq continents.

L’effort fait par l’Association Portugaise des Indus-

tries de Mobiliers et Accessoires et par l’Association 

des Industriels Portugais d’Illumination, responsables 

pour la présence d’un si grand nombre d’entreprises 

et de marques dans cette foire, doit être souligné. Par 

ce qu’il ne suffit pas de prendre conscience que Por-

tugal a des produits compétitifs sur le marché inter-

national: il faut aussi en faire la respective diffusion. À 

quoi cela nous sert-il d’avoir de bons produits, si nous 

ne les faisons pas connaître?

Une si nombreuse représentation ne nous avancera 

pas non plus si, pendant les  prochaines années nous 

ne confirmons pas les bonnes indications laissées ici. 

Il faut donner une continuité à ce travail, investissant 

plus et encore mieux au niveau de la Communica-

tion. Le Monde a besoin de savoir la qualité de nos 

produits. Et ce qu’il y a de bon, c’est que cela dépend 

exclusivement de nous.

A qualidade e a excelência do produto made in 

Portugal afirmam-se, ultrapassam fronteiras, con-

quistam Paris e piscam o olho ao resto do Mundo.

A presença de 56 empresas e marcas portugue-

sas numa feira como a Maison et Objet, que é uma 

verdadeira placa giratória mundial de negócios, 

confirma que os produtos portugueses de deco-

ração – mobiliário, estofos, iluminação, artigos 

decorativos – são inovadores e a sua qualidade é 

reconhecida internacionalmente e se traduz numa 

crescente procura por parte de clientes e consu-

midores provenientes dos cinco continentes. 

O esforço feito pela Associação Portuguesa das 

Indústrias de Mobiliário e Afins e pela Associação 

dos Industriais Portugueses de Iluminação, res-

ponsáveis pela presença de um tão grande nú-

mero de empresas e marcas nesta feira, deve ser 

sublinhado. Porque não basta tomar consciência 

de que Portugal tem produtos competitivos no 

mercado internacional: também é necessário fazer 

a respectiva divulgação. De que adianta ter bons 

produtos, se não os dermos a conhecer?

De igual modo de pouco valerá uma tão numero-

sa representação se, nos anos mais próximos não 

confirmarmos as boas indicações aqui deixadas. É 

preciso dar continuidade a este trabalho, investin-

do mais e ainda melhor ao nível da Comunicação. 

O Mundo precisa saber da qualidade dos nossos 

produtos. Uma boa coisa é que isso depende ex-

clusivamente de nós.

Made in Portugal products assert their first-

class quality across borders, conquering Paris 

and acknowledging the rest of the world.

With 56 companies represented at a fair such 

as the Maison et Objet, one of the hubs of 

world business, it is clear that Portugal’s in-

novative interior decorating products – furni-

ture, upholstery, lighting, decorative articles 

– have earned international recognition for 

their quality. What this has led to is growing 

demand from clients and consumers from the 

five continents.

The efforts of the Portuguese Association of 

the Furniture and Related Industries and by 

the Association of Portuguese Lighting In-

dustries are largely responsible for the high 

number of companies and brands present at 

the fair. Because it is not enough to know that 

Portugal has competitive products on the in-

ternational market: they also have to be pro-

moted. After all, what is the point of having 

good products if we do not publicise them?

In the same way, there is no point in hav-

ing such extensive representation if we fail 

to build on the good results obtained here 

in the years to come. We must continue this 

work, investing more in improved publicity. 

The world needs to know the quality of our 

products. The good thing is that it is entirely 

up to us.

Éditorial / Editorial
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 Portugal’s presence at the Maison et Objet
is a sign of vitality

Hugo Vieira

 Presença de Portugal na Maison et Objet 
é sinal de vitalidade

La présence du Portugal est un signe 
de vitalité

La présence de  plus d’une demi centaine d’ex-

posants portugais à Maison et Objet “est un si-

gne de vitalité du Portugal entant que ays ou 

l’innovation et la qualité s’unissent pour attein-

dre l’excellence des produits qu’on fabrique ».

C’est Hugo Vieira, Directeur Exécutif de l’As-

sociation Portugaise des Industries du Meuble 

et Autres, qui le dit. « Avec cette participation, 

Portugal devient le septième pays dans le ran-

king d’exposant non-français, ce que démontre 

également l’effort des enseignes portugaises 

pour faire connaitre les articles qu’elles fabri-

quent, un sérieux effort dans l’internationalisa-

tion pour gagner de nouveaux marchés », ajoute 

ce responsable de l’association visiblement or-

gueilleux de sa capacité de mobilisation de in-

dustrie portugaise.

Les enseignes portugaises présentes ne sont 

qu’une échantillon du Portugal. À cause des li-

mitations d’espace, la liste d’attente à Maison et 

Objet est énorme. « On sait que l’organisation 

fait une sélection très serrée des exposants et 

on sait qu’il n’y a pas de place pour tout le mon-

de, mas nous avons au Portugal une poignée 

d’autres enseignes qui auraient pu être la sans 

que l’on perde rien de la qualité et de la dignité 

que ces 56 assurent pour le Portugal », dit Hugo 

Vieira.

Selon lui, la présence d’une si grande représenta-

tion dans une foire comme Maison et Objet doit 

aussi être vue de ce que peut représenter pour 

l’économie du Portugal, sachant que « au cours 

des dernières années, le secteur du meuble et 

de la décoration exporte plus qu’il n’importe, ce 

qui contribue pour l’équilibre de la balance com-

mercial du pays. “L’APIMA répond ainsi au défi 

lance par le gouvernement portugais qui veut 

augmenter les exportations de forme à contrer 

la crise» affirme Hugo Vieira.

Les liens du Portugal au marché français est an-

cienne. En ce qui concerne le meuble, la France 

est le principal marché d’exportation du Portu-

gal, représentant environ un tiers de toutes les 

ventes externes. Mais Hugo Vieira souligne le fait 

que la présence portugaise à Paris ne se résume 

pas qu’aux contacts avec des acheteurs français 

: « cette exposition est une véritable plaque gi-

ratoire mondial d‘affaires, que amène plusieurs 

dizaines de milliers de visiteurs de partout dans 

le monde. Nos avons articles, em termes de qua-

lité, pour vendre dans n’importe quel marché».

A presença de mais de meia centena de exposito-

res portugueses na Maison et Objet “é um sinal da 

vitalidade de Portugal como país onde a inovação e 

a qualidade se juntam para atingir a excelência nos 

produtos que fabrica”.

Quem o diz é Hugo Vieira, Director Executivo da As-

sociação Portuguesa das Indústrias de Mobiliário e 

Afins – APIMA – que encabeça a representação de 

Portugal na feira. “Com esta participação, Portugal 

assume-se como o sétimo país no ranking de expo-

sitores não-franceses, o que demonstra igualmente 

o esforço que as empresas estão a fazer para dar a 

conhecer os artigos que fabricam e comercializam, 

investindo de uma forma séria na internacionalização 

de forma a conquistar novos mercados”, acrescenta 

o dirigente associativo, obviamente orgulhoso pela 

capacidade da sua associação para mobilizar a in-

dústria portuguesa a participar na feira.

As empresas que estão presentes na feira são aliás 

apenas uma pequena amostra de Portugal. Por limi-

tações de espaço, a lista de espera de expositores 

para a Maison et Objet é enorme. “Sabemos que a 

organização da feira faz uma selecção criteriosa dos 

expositores e, naturalmente, não há espaço para to-

dos, mas temos em Portugal uma mão cheia de ou-

tras empresas e marcas que também poderiam par-

ticipar sem que se perdesse um pingo da dignidade 

que estas 56 garantem para Portugal”, afirma Hugo 

Vieira.

Para o dirigente associativo, a presença de uma tão 

grande representação na Maison et Obejt tem tam-

bém de ser vista à luz do que pode representar para 

a economia de Portugal, sabendo-se que, “nos últi-

mos anos, no sector do mobiliário e decoração, as 

exportações têm superado as importações, o que 

contribui para o equilíbrio da balança comercial do 

país. “A APIMA responde assim ao desafio lançado 

pelo Governo português que pretende incrementar 

as exportações como forma de ultrapassar a crise”, 

diz Hugo Vieira. 

A ligação de Portugal ao mercado francês é antiga. 

No que diz respeito ao mobiliário, a França represen-

ta mesmo o principal mercado de exportação, ab-

sorvendo um pouco mais de um terço de todas as 

vendas externas. Mas Hugo Viera alerta para o facto 

da presença portuguesa na Maison et Objet não se 

resumir a contactos com empresas francesas: “esta 

feira é uma verdadeira placa giratória mundial de ne-

gócios, atraindo dezenas de milhar de visitantes de 

todo o mundo. E nós temos produto, em termos de 

qualidade, para vender em qualquer mercado”.

The presence of over fifty Portuguese exhibitors 

at the Maison et Objet trade fair “is a sign of the 

vitality of Portugal as a country where innovation 

and quality combine to produce first-class prod-

ucts”.

This is the opinion of Hugo Vieira, Executive Direc-

tor of the Portuguese Association of Furniture and 

Related Industries – APIMA – which heads the Por-

tuguese representation at the fair. “Such extensive 

participation means that Portugal is ranked sev-

enth among the non-French exhibitors. This also 

shows what an effort companies are making to 

publicise the articles they produce and sell, taking 

investment in internationalisation very seriously in 

order to conquer new markets”, adds the associa-

tion’s leader, clearly proud of his association’s abil-

ity to motivate Portuguese industry to take part in 

the trade fair.

The companies represented at the trade fair are, 

in fact, only a small sample of what Portugal has 

to offer. Limited space at the show means that 

the waiting list for exhibitors at Maison et Objet 

is huge. “We know that the trade fair organisation 

chooses exhibitors carefully and, naturally, there 

is not enough room for everyone. Nevertheless, 

there are a handful of other companies and brands 

in Portugal which could quite easily take part with-

out lowering the standard that these 56 guarantee 

for Portugal”, says Hugo Vieira.

For the association’s leader, such a large pres-

ence at the Maison et Objet should also be seen in 

terms of what it may represent for the Portuguese 

economy, bearing in mind that, “over the last few 

years, in the furniture and decorating sector, ex-

ports have exceeded imports, and have therefore 

contributed to the country’s trade balance. In this 

way, the APIMA has risen to the challenge issued 

by the Portuguese government, which aims to in-

crease exports as a way of overcoming the crisis”, 

says Hugo Vieira. 

The ties between Portugal and the French market 

are not new. When it comes to furniture, France 

is in fact Portugal’s main export market, account-

ing for a little over a third of all foreign sales. But 

Hugo Vieira stresses the fact that the Portuguese 

presence at the Maison et Objet is not only about 

contacts with French firms: “this fair is a real hub 

for world business, attracting tens of thousands 

of visitors from all over the world. And in terms 

of quality, we have a product that will sell on any 

market”.

Entrevista
entrevue / interview
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PrÉMio MoBis
PriX Mobis / Mobis AwArd
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1 – Pedro Figueira / Sonae Tafi bra

2 – Mário Costa / Mobiliário em Notícia.

3 – Paulo Bandeira / Moveme

C’est en présence du Secretaire d’État du Commerce, des Services e da le Défense du Consomma-

teur, Fernando Serrasqueiro, et d’autres hauts dignitaires, que 200 entrepreneurs, représentant les 

meilleures enseignes portugaises du meuble et de la décoration ont appris le nom des vainqueurs 

du Prix Mobis. Le Gala a eu lieu dans l’Edífi cio da Alfândega, à Porto, le 16 Octobre  dernier.

La décoratrice Antónia Pintado, SPAL, Tintas Barbot et Aldeco sont parmi les gagnants. Poliface, 

Sonae Indústria, Brito’s, Ambitat, Anaric et Dimensão sont d’autres gagnants.

Lors du Gala, l’Association Portugaise du Commerce du Meuble a également remis l’Etiquette 

de Qualité aux magasins que l’ont méritée.

QUAlity And EXcEllEncE cElEbrAtEd oncE AgAin
QUAlidAdE E EXcElÊnciA novAMEntE cElEbrAdos

La qualite et l’excellence celebrées 
de nouveau

4 – José Ferraz / Grupo Lusoverniz

5 – Amaro Martins / Marjos

6 – Rui Caetano Gomes / Dimensão

7 –  António Sousa Correia / SPAL

8 – Francisco Malcato / Interfer

9 – Hugo Vieira / APIMA

10 – Pedro Barros / Ambitat

11 – Stephan Morais / TemaHome

12 – Alberto Dias /Aldeco
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Foi na presença do Secretário de Estado do Comércio, Serviços e Defesa do 

Consumidor, Fernando Serrasqueiro, e de outras altas individualidades, que 200 

empresários, representantes das melhores marcas portuguesas de mobiliário e 

de artigos de decoração, fi caram a conhecer o nome dos vencedores do Prémio 

Mobis. A gala teve lugar no Edifício da Alfândega, no Porto, no passado dia 16 de 

Outubro.

A decoradora Antónia Pintado, a Spal, Tintas Barbot, Aldeco estão entre os ven-

cedores. Poliface, Sonae Indústria, Anaric, Brito’s, Ambitat, Anaric, Dimensão fo-

ram outros dos premiados.

Na Gala, a Associação Portuguesa de Comércio Mobiliário procedeu igualmente 

à entrega da Carteira de Decorador e da Etiqueta de Qualidade às lojas merece-

doras dessa distinção.
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At a gala attended by the Portuguese Secretary of State for Trade, Services 

and Consumer Affairs, Fernando Serrasqueiro, as well as other high-ranking 

individuals and some 200 entrepreneurs, representing the top Portuguese 

brands of furniture and interior decorating, the winners of the Mobis Award 

were announced. The venue for last October’s gala was the Customs House 

in Oporto.

The interior decorator Antónia Pintado, Spal, Barbot Paints and Aldeco were 

among the winners. Poliface, Sonae Indústria, Anaric, Brito’s, Ambitat, Anaric 

and Dimensão were also distinguished.

The Portuguese Association of Furniture Manufacturers also presented the 

Decorator’s Portfolio and Quality Label to the shops worthy of this distinc-

tion.

13 – Fernando Serrasqueiro / Secretário de Estado do Comércio

14 - Emídio Brandão / Editor da Mobiliário em Notícia

15 – Júlio Pinto da Costa / Diretor da Mobiliário em Notícia

16 – Isabel Costa Pereira / APCM

17 – Carlos Aquino / Aquinos S.A.

18 – Fernando Lourença / Haut de Gamme - Colonial Club

19 – Isabel Brissos / Lourini

20 – Serafi m Almeida / Anaric

21 – Júlio Costa / Colonial Docas

22 – Celeste Ribeiro da Costa / Colunex

23 – Maria João Almeida / Molafl ex

24 - Carlos Barbosa / Delicat Cozinhas

25 -  Mário Brito  / A Brito’s
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13 – Fernando Serrasqueiro / Secretário de Estado do Comércio
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